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Grande e maléfico escolho é, na verdade, este que 
a lei nos arremessa impiedosa, obrigando-nos a Anali­
sar os nossos trabalhos escolares com a apresentação 
d'uma these em que, por via de regra, se ha de fazer 
vingar a nossa personalidade scientifica, sob pena de 
nos haverem réos confessos de mediocridade, se n'este 
esforço hercúleo nao pozermos o melhor do nosso es­
pirito, da nossa bagagem scientifica, paciente e labo­
riosamente adquirida durante longos annos, em que 
os livros foram para nós o objecto de constante preoc-
cupaçSo. 

E, todavia, é forçoso que herêicamente nos sub­
metíamos á dura prova, nâo já como elementos disci­
plinados da bancada, mas como timoneiros que em 
seus hombros tomam pela primeira vez a responsabi­
lidade do leme por caminhos e mares n2o navegados. 

Dura lex, sed lex. 



D'esté mesmo logar se teem desprendido invecti­
vas, sahidas das passadas gerações dos filhos d'esta 
Escola, contra a dura lei que nos deprime, mormente 
quando essa lei procura manter-se apenas na osten­
tação de uma praxe anachronica de fidalguia scienti-
fica, que outra coisa nSo é isto de fazer terminar um 
curso pela apresentação de um livro que resulte origi­
nal, scientificamente valorisado, correcto, se para tudo 
isto concorre a deficiência inconcebível dos nossos 
laboratórios, enfermarias, bibliothecas e tantos outros 
meios de investigação e aperfeiçoamento que, em ou­
tros paizes, s3o a suprema consagração da lei civili-
sadora e profícua. 

Enfileiramo-nos ao lado d'essas gerações, e ousa­
mos levar aqui o nosso grito de dor contra essa lei 
que nos obriga a ser pequenos, scientificamente mé­
diocres. 



Quando se avisinhou o período do corrente anno 
lectivo, em que mais detidamente começa a preoccu-
par-nos a elaboração da these, escusado é enumerar as 
difficuldades que houve na escolha de assumpto, e 
tantas que, por momentos, chegamos a abrir fallencia 
á necessidade que tínhamos de apresentar a dissertação 
inaugural n'esta primeira época, necessidade que, por 
imperiosa, nos obrigou a buscar mais, conseguindo al-
fim, com grande assentimento de animo, fixar o nosso 
propósito. 

Tendo lido trabalhos recentes do dr. Jacobs, de 
Bruxellas, sobre o tratamento da tuberculose por meio 
d'uma tuberculina de seu invento, de tal forma se nos 
afigurou o assumpto palpitante de novidade e inte­
resse pratico que, sem reserva, o perfilhamos como 
assumpto de eleiç2o. 

Encetada correspondência com o próprio dr. Jacobs, 



não só o illustre medico nos forneceu todas as indi­
cações necessárias para a iniciação das nossas expe­
riências, mas ainda teve a amabilidade de offerecer-nos 
algumas caixas da sua tuberculina para o mesmo fim. 

Uma vez de posse do medicamento, tentamos dar 
começo aos nossos trabalhos, no que da melhor von­
tade se prestaram a auxiliar-nos o nosso amigo dr. 
Manoel Pinto, chefe do laboratório Nobre, e o nosso 
condiscípulo Antonio Ramalho, aos quaes deixamos 
n'este logar patenteada a expressão do nosso mais 
profundo reconhecimento. 

A falta de culturas puras de bacillos de tuberculose 
humana, tanto no nosso laboratório, como nos de 
Lisboa, obrigou-nos, porém, a adiar ainda uma vez 
mais o principio das nossas investigações. 

Adquirimol-as, é certo, mandando-as vir directa­
mente do Instituto Pasteur de Paris; mas, quando 



chegaram á nossa mao, era-nos impossível realisar ex­
periências por forma a podermos apresentar o nosso 
trabalho n'esta época. 

E no emtanto, era absoluta a necessidade que tí­
nhamos de o fazer. 

Forçados, abandonamos, pois, o assumpto da nos­
sa primeira escolha, d'onde poderíamos, porventura, 
trazer qualquer subsidio, mínimo que fosse, á resolu­
ção do importantíssimo problema da tuberculose, e 
resolvemos escolher um outro, embora menos da nossa 
predilecção. 

Foi por essa occasiao que a leitura d'um artigo 
inserto no n." 8 da Gazeta dos Hospitaes nos sugge-
riu o presente. Elle ahi vae, tratado sem minudencias, 
sem grandes arrolamentos de noites mal dormidas ou 
o concurso de forças de superior quilate. Comesinbo 
como vae, enaltece-o apenas, perante nós, a sinceri-



dade do nosso sentir, o que nâo obsta a que, para o 
mundo scientifico, elle vá ser mercadoria de ínfimo 
valor, ainda pelo que á esthetica nós n3o soubemos 
conceder. 

Para esta tanta singeleza de sciencia e arte ha um 
único tribunal onde se refugiam os que, como nós, 
não podendo ser obreiros d'um progresso scientifico 
maior, apenas conseguem continuar a avalanche dos 
médiocres — é o illustrado jury que ha de apreciar este 
nosso trabalho, para que pedimos a precisa benevo­
lência e na qual desde já confiamos. 



Taeniae 

O intestino do câ"o contém différentes espécies de 
t;enias: a taenia serrata, taenia marginata, tenia cœ-
nureus batriocephalos latas (e d'esta três espécies: B. 
cordatas, cristatus e mansoni), tíenia canina, também 
chamada dyplidium caninum e taenia nana ou echino-
coccos 1. 

De todas estas espécies de taenias, as que mais 
nos interessam sã"o, sem duvida, a taenia canina e a 
echinococcos. 

E' também precisamente sobre estas que faremos 

1 Nada admira que o cão contenha no sou intestino 
delgado differontos variedades do tienias. A voraoidade d'os-
tes auimaos julgo ser sufficientemente explicativa a esto ros­
nei to. 
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incidir a nossa principal descripeao, ainda que sum-
mariamente, e tentaremos mostrar o modo como ellas 
podem chegar até nós. 

Taenia canina ou dyplidium caninum. —Esta 
taenia, que também vive no intestino do gato, tem de 
comprimento 10 a 6o centímetros e de largura ordi­
nariamente 3 millimetres. 

A cabeça da tasnia é pequena; o seu4rostro apre­
senta três ou quatro coroas de ganchos afilados, se­
melhando espinhos. 

A' cabeça segue-se um pescoço afilado, e depois 
anneis em numero variável. 

Os primeiros d'estes anneis são delgados; os da 
parte média teem a forma trapesoide e os outros pare­
cem pevides de melão. Os poros genitaes s3o lateraes. 

Os ovos teem uma forma globulosa, d'um diâme­
tro de 40 a 50 micras, e conteem um embryâo he-
xacanthe, da espessura de 32 a 36 micras. 

Estes ovos, sahidos com os excrementos e fixos 
aos pêllos do animal, podem ser ingeridos pelo piolho 
(Trichodecías canis) e pela espécie mais pequena 
(Hematopinus piliferus), pela pulga do cão (Pidex 
serraticeps) ou a pulga do homem (Pulex irritans). 

O embry2o torna-se então cysticercoide, simples 
cabeça de taenia, invaginada sem vesícula, e vive 
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assim na cavidade visceral d'aquelles parasitas. O cão, 
occupado em destruir estes tão incommodos hospedes, 
pode ingeril-os e infestar-se d'esta maneira; as crean-
cas, brincando e abraçando estes animaes, ficam por­
tanto sujeitas ao perigo da transmissão. 

Egual aventura pôde acontecer a um adulto, pois 
o cão não se limita só a destruil-os, mas sacode-os, 
projectando-os a distancia, podendo assim contaminar 
os alimentos. 

Taenia echinococcos. — Esta taenia, chamada 
ainda tasnia nana, por ser o mais pequeno dos ces-
todos conhecidos, não existe no homem senão no es­
tado larvar e tem por cystico um echinococco cujo 
habito é dos mais variáveis. 

Este verme apresenta-se-nos sob a forma d'um 
filamento avermelhado, do comprimento de 2 Vi a 5 
millimetres; comprehende uma cabeça armada e três 
ou quatro anneis, dos quaes o ultimo contém um ová­
rio e um orifício genital lateral. 

O echinococco, chamado ainda hydatide, desenvol-
ve-se sobretudo no fígado e no pulmão d'um grande 
numero de ruminantes. 

Encontra-se muitas vezes também nos outros ór­
gãos d'estes animaes e nos porcinos, coelhos, macacos 
e mesmo no homem, podendo desenvolver-se em to-

3 
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das as partes do corpo (ossos, músculos, cérebro); mas 
é sobretudo no fígado e pulmão que elle se desenvolve 
de preferencia. 

Os ovos, existindo em grande numero no ultimo 
segmento da taenia, s2o postos em liberdade pela des­
truição d'esté segmento contido nas matérias fecaes 
do câU 

Cada ovo mede trinta a trinta e seis micras de 
diâmetro e contém um embry2o hexacante. 

Estes ovos podem ser disseminados ao acaso, nos 
campos, hortas, etc., etc., contaminar as aguas potá­
veis, ser depostos sobre os legumes, alguns dos quaes 
s2o mais perigosos para o homem, pelo motivo de se­
rem comidos crus, taes como saladas, rabanetes, etc. 
Mas n3o é este o único modo como os ovos podem 
chegar até nós. 

O cã"o, como a cada passo se observa, tem por 
habito lamber a sua região anal e a do seu semelhan­
te; pôde, portanto, apanhar assim os ovos do echino-
cocco e contaminar um adulto ou uma creança, quer 
lambendo-lhe as m3os ou o contorno da bocca, quer 
mesmo os utensílios de que faz uso. 

Uma vez chegados ao estômago do homem, eis o 
que se passa: 

A casca do ovo é amollecida pelo sueco gástrico 
e põe em liberdade o parasita embryonario, embryao 
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hexacante, munido de ventosas, rostro e de ganchos. 
Assim livre, caminha para o org3o onde se deve fixar, 
através dos tecidos, ou segue o caminho da veia porta 
que o leva ao fígado, podendo ahi chegar directamente 
por contiguidade d'esté orgao com o duodeno. E' no 
fígado que elle costuma fixar-se; mas pôde continuar 
o seu caminho, chegar ao pulmão, localisando-se ahi, 
ou atravessar os capillares d'esté org2o e attingir o 
systema arterial. 

Uma vez no meio que é favorável ao seu desen­
volvimento, este parasita nâ"o tarda a enxertar-se ; 
perde os seus ganchos e dá origem, pela parte pos­
terior, a uma vesícula serosa, na qual se enclausura, 
tornando-se origem do kysto hydatico, que se pôde 
apresentar sob duas formas: unilocular ou multilocular. 

O kysto unilocular é uma bolsa arredondada, tendo 
séde mais geralmente no lóbulo direito do fígado, na 
sua superfície ou no interior do orgao. 

Em volta d'elle ha uma membrana adventícia, fi­
brosa e vascular, formada pelo achatamento e atrophia 
das cellulas hepáticas, devido á irritação que lhe pro­
duz a vesícula. Depois d'esta camada adventícia en-
contra-se a membrana propria do kysto, membrana 
desprovida de vasos, gelatinosa, anhista e estratificada. 

Na face interna d'esta membrana desenvolvem-se 
innumeras granulações cujo conjuncto forma a cama-
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da proligera ou germinativa ; são escolex ou cabeças 
de echinococcos. Cada cabeça de echinococcos apre­
senta quatro ventosas e uma dupla coroa de trinta 
ganchos; o seu desenvolvimento origina hydatides 
filhas e echinococcos. 

Ha acephalocysto quando nâo ha producçao de 
cabeças de taenias. 

Estas cabeças invaginadas, sustentadas por um del­
gado pedículo, desinvaginam-se frequentemente e caem 
no liquido hydatico. 

O kysto hydatico contém na sua cavidade um 
liquido incolor, de quantidade variável, tendo chloreto 
de sódio e acido suecinico, que se cora de escuro pelo 
perchloreto de ferro. 

Examinando-o ao microscópio, observam-se gan­
chos de echinococcos, e, muitas vezes, vesículas filhas 
encerrando ou não outras pequenas vesículas. 

No liquido hydatico encontram-se ptomainas, cuja 
existência foi demonstrada em 1882 por Mourson e 
Schlagdenhaffen nos kystos hydaticos do pulmão. 

Tiron isolou dos kystos hydaticos do pulmão uma 
substancia albuminóide, próxima das toxi-albuminas 
pelos seus caracteres chimicos e propriedades physio-
logicas. 

Os accidentes que se observam muitas vezes, 
quando se faz uma puneçao, devem ser attribuidos á 
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passagem d'estas substancias toxicas contidas no li­
quido kystico, ao peritoneu. 

E já que falíamos n'elles, enumeraremos os phe-
nomenos que se produzem habitualmente algumas 
horas depois da puncçSo. S3o os seguintes: Uma eru­
pção de urticaria generalisada, cuja duração é ephe­
mera, e por vezes manifestam-se accidentes de marcha 
grave, como: estado syncopal, dyspnea, nauseas, vó­
mitos, arrefecimento das extremidades, ou ainda uma 
febre elevada (40°) com symptomas de embaraço gás­
trico, podendo persistir três ou quatro dias. (Gaston-
Lyon.) 

Debove pôde reproduzir experimentalmente os ef-
feitos da absorpçao do liquido hydatico pelo perito­
neu, produzindo assim erupções generalisadas ou par-
ciaes de urticaria. Se nem sempre se produzem estes 
accidentes, é devido a que a quantidade e qualidade 
das ptomainas variam segundo o momento em que se 
faz a puncção. O máximo coincide com a reproducçíTo 
das vesículas, e o minimo com o período de paragem 
da sua geração. (G. L.) 

A urticaria não se produz somente quando se faz 
a puncçao ; constitue um dos symptomas do kysto hy­
datico, talvez porque as membranas do kysto estilo 
fendidas ou porque n3o teem a impermeabilidade que 
se lhes attribue. 
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Ao lado d'estes symptomas ha outros, como: do­
res na espádua direita, anorexia parcial e desenvol­
vimento d'uma pleurisia direita. 

Este grupo de symptomas constitue o que se 
chama signâes premonitórios, para os quaes Dieula-
foy recommenda a maxima attençao, exprimindo-se 
da seguinte maneira: 

«Antes que o kysto venha a provocar perturba­
ções sérias, ha por vezes symptomas que passam 
muitas vezes despercebidos e que considero como 
muito importantes, pois permittem chegar ao diagnos­
tico n'uma época em que o kysto hydatico é pouco 
apparente. » 

Resta-nos fallar do kysto alveolar ou multilobular. 
Este kysto foi muito tempo confundido com o can­

cro, ou, por outra, considerado como tal até ao dia 
em que Virchow demonstrou a sua natureza e lhe re­
conheceu a mesma origem que ao kysto unilocular. 
E' uma variedade muito rara. 

O kysto tem um envolucro e comprehende varias 
cavidades contendo hydatides. 

Para explicar a formação d'esté kysto ha duas 
theorias: Para uns, este kysto seria produzido pelo 
desenvolvimento, no seu exterior, de vesículas filhas; 
para outros, seria produzido por outra espécie de tœnia. 

A echinococcose, de prognostico bastante grave, 
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é sobretudo frequente nos indivíduos que admittem 
o c3o em sua intimidade. 

A contaminação faz-se do carneiro ao câ"o. S2o, 
pois, os c3es que frequentam os matadouros, os câ"es 
dos caseiros e pastores que estão mais particular­
mente expostos. 

Esta doença é bastante frequente na Islândia e 
foi por muito tempo considerada como hereditaria, por­
que frequentes vezes attingia todos os membros 
d'uma família. 

Para nos defendermos da echinococcose é preciso 
sermos verdadeiramente cuidadosos não só com as 
aguas e com os alimentos vegetaes, quando elles na"o 
soffram a acção da agua fervente, mas também des­
truirmos d'uma maneira segura os org2os doentes dos 
animaes cuja carne consumimos, nâ*o os pondo ao 
alcance dos câ"es. 



Sarna 

A sarna é uma affecçao cutanea, parasitaria e 
contagiosa. 

O parasita que a produz é um aríimalculo micros­
cópico, da ordem dos acarianos, classe dos arachnideos 
e família dos sarcoptideos. 

Denominam-se ácaros, mas os ácaros podem ser 
um sarcopta, um psorota, um symbiota, um dermato-
decta, d'onde différentes formas etiológicas da sarna. 

No c3o, animal de que temos de nos occupai' 
muito particularmente, encontra-se a sarna sarcoptica 
e a sarna demodedica ; uma caracterisada pelo sarcopta 
e a outra pelo demodex. 

O sarcopta escabiei do câ"o só diffère do sarcopta 
do homem nas suas dimensões em largura. 



42 

Para melhor se vêr essa differença, n3o ha nada 
como os algarismos, e o quadro abaixo bem o mos­
trará : 

( fêmea ovigora 0mra,30. 
Sarooptaícompnraento j ^ ^ ^ ^ 

j i fomea ovigora 0mm,26. 
bomem ! largura . . . , „mm 1B 

| macho 0mm,16. 

Saroopta [ oomprimentn sensivelmente egual ao do liomem. 

' l o J I fomea ovigera 0mm,30 a 0mm,35. 
cão 'largura . . . j m f t o h o ^ g ft ^ ^ 

Estes sarcoptas, cujas dimensões acabamos de vêr, 
teem um corpo largo, de forma ovalar, annellado, con­
vexo na sua face dorsal e plano na face ventral ; teem 
um rostro mavel unguiforme. 

O seu tegumento apresenta sulcos finos, sinuosos 
mas symetricos. Ao nivel do abdomen estes sulcos 
s2o interrompidos por saliências. 

Mostram patas pentanuras, dispostas em dois gru­
pos—um proximo do rostro, o outro infra-abdominal. 
Os tarsos sâo terminados por um ou vários ganchos 
e muitas vezes acompanhados d'uma ventosa pedicu-
lada servindo d'orgâo de adherencia. 

Sobre a face dorsal dos últimos anneis thoracicos 
e do abdomen, vê-se proximamente cento e cincoenta 
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pequenos tubérculos cónicos, symetricamente distri­
buídos em series concêntricas, que se estendem até 
ás partes Iateraes. As linhas curvas formadas por es­
tes pequenos tubérculos são voltadas para o anus, 
n3o chegando nunca a attingil-o. 

O macho apresenta um penis entre as patas pos­
teriores, e tem um corpo mais avermelhado do que o 
da fêmea. 

As fêmeas sâ"o de duas espécies : púberes e ovigeras. 
As púberes, pouco maiores que os machos, apre­

sentam na extremidade posterior do corpo uma fen­
da vulvo-anal. 

Nas ovigeras a postura opera-se por um org3o es­
pecial, tocostomo, espécie de fenda transversal situada 
no meio da face ventral do corpo. 

Na fêmea encontra-se uma longa cerda no tarso' 
do quarto par de patas, em logar d'uma ventosa pe-
diculada, que se encontra, n'esta parte, no macho. 

A fêmea, depois de fecundada, pica a epiderme e 
cava na sua profundeza galerias, onde depõe os seus 
ovos. Estas galerias são no homem visíveis a olho nú, 
por causa da ausência de pêllos, e a sua sede é entre 
a rede de Malpigh e a camada cornea. 

A fecundidade do sarcopta escabiei é considerável 
e, infelizmente, esta pluralidade explica a rápida pro­
pagação. 
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A sarna sarcoptica transmitte­se aos outros ani­

maes e ao homem por cohabitaçâo. 
O contagio da sarna do cão ao homem foi esta­

belecido desde muito tempo pelas observações de Cha­

bert e de Grognier, que viram um alumno com as 
m3os cobertas de sarna pelo motivo de ter friccionado 
um câ"o sarnoso. 

Souvage e Viborg citam um caso d'um homem e 
mulher atacados de' sarna por causa d'um cao que 
possuíam n'este estado. 

Biett viu uma creanea com sarna, por ter acari­

ciado um c3o sarnoso. 
Delafond observou esta doença n'um alumno en­

carregado de cuidar d'um c3o atacado de sarna, e 
pôde recolher, na sua mao, sarcoptas perfeitamente 
idênticas ás do cao. 

Este observador fez mais: recolhendo sarcoptas do 
cito, depôl­as sobre as suas mãos e sobre as m3os de 
três aluirmos. Sobre dois d'estes, a erupção foi muito 
fugaz; n'elle e no■ outro alumno foi bastante persis­

tente, e só cedeu a tratamento enérgico. 
A transmissibilidade da sarna do cão ao homem ê 

um facto adquirido, indiscutível, admittido por todos 
os que se teem occupado da parasitologia. (Letour­

neur.) 
A sarna no homem apresenta em geral localisações 
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typicas como nas prégas cutâneas interdigitaes, na 
prega de flexâ*o do cotovelo, na palma da mão, na 
prega axillar anterior, penis, etc., onde produz um 
prurido bastante intenso e sulcos característicos. 

Ao lado das galerias, em forma de saca-rolhas, 
encontram-se nódulos de volume egual á cabeça d'um 
alfinete e que, tendo sido cocados, apresentam-se com 
uma crosta hemorrhagica. Por causa das infecções se­
cundarias pôde tornar-se n'uma erupção pustulosa e, 
nos casos graves, vê-se a pelle completamente coberta 
de nodosidades e pústulas. 

Pelos factos de observação clinica apresentados 
por Letourneur, vê-se, d'uma maneira precisa, a trans­
missibilidade da sarna do cão ao homem. 

E', pois, necessário ser-se cuidadoso e afastar os 
cães suspeitos d'esta affecção, por causa dos perigos 
que elles apresentam para os seus semelhantes e 
para o homem. 

Sarna demodectica. — Quanto á sarna demode-
ctica ou follicular, caracterisada pela presença nos 
folliculos pilosos e sebaceos do demodex follicularum, 
o nosso estudo será mais superficial, porque a sua 
transmissibilidade ao homem é ainda muito discutida. 

Estes acarianos vivem nas glândulas sebaceas e 
folliculos pilosos do homem, cão, gato, etc., etc. 
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Sîïo vermiíormes, glabros, avermelhados, com pa­
tas curtas e triarticuladas, com respiração tracheal e 
oviperas. 

As larvas sao, a principio, hexopodas e depois 
octopodas. 

As nymphas nâo differem dos adultos senão pela 
ausência de orgâos sexuaes. O demodex folliculorum 
do cao tem proximamente 250 a 300 micras de com­
primento e 45 micras de largura. 

O demodex folliculorum do gato é um pouco 
mais curto do que o do cão ; mede proximamente 
um pouco menos de metade do comprimento d'esté 
ultimo. 

Os demodex folliculorum do homem s3o os pro-
ductores dos comédons, t3to communs e dos quaes 
poucas pessoas sâo completamente isentas. Todavia, 
as pessoas de pelle adiposa, luzidia, cuja secreção se-
bacea é muito, abundante, são, mais particularmente, 
attingidas. 

Observam-se principalmente sobre as azas do na­
riz, e a sua presença é indicada no exterior por um 
pequeno ponto negro. 

Se se comprime o comédon, vê-se sahir, sobre os 
lados d'esté ponto negro, pequenos cylindros arnarel-
lados, untuosos, comparáveis a um verme que, collo-
cado n'ura porta-objecto d'um microscópio com uma 
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gôtta de glycerina, nos revela a presença do demodex 
folliculorum. 

Certos auctores teem pensado que a acnë da face 
é produzida por este parasita e', por esta razão, os co­
médons ainda são chamados acnë punctata. 



Tin hi a. s 

As tinhas são dermatoses parasitarias produzidas 
por différentes espécies de cogumelos que infiltram os 
cabellos e os pêllos, mas que se podem também en­
contrar nas unhas e epiderme das partes glabras. 

Estes cogumelos pertencem á ordem dos ascomy-
cetos, sub-ordem dos plectascineos e família dos gy-
mnoascaceos. 

São três as espécies de tinhas: tinhas tonsurantes, 
de grandes e pequenos esporos, e tinha favosa ou favus. 

A natureza parasitaria d'estas tinhas não foi sem­
pre conhecida. Na Edade-Média e Renascença esta 
designação applicava-se a todas as doenças do couro 
cabelludo, que eram então consideradas como neces­
sárias á depuração do organismo. 

4 
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Só na primeira metade do século XIX é que Gruby 
descreveu os cogumelos productores das différentes 
tinhas. 

Comtudo, nem então as suas descobertas foram 
de bom grado acceites por todo o mundo scientifico, 
e Caseneuve, posteriormente ás descobertas de Gruby, 
ainda aconselhava aos seus alumnos que era necessá­
rio desconfiar das «illusSes da micrographia». 

Foi Bazin que, em 1850, verificou parte das des­
cobertas de Gruby e as impôz aos outros dermatolo­
gistas. Mas só em 1892 é que Sabouraud verificou a 
rigorosa exactidão de todas as descobertas de Gruby 
e estabeleceu os caracteres mycologicos e clínicos das 
duas espécies de tinhas tonsurantes — de pequenos e 
grandes esporos. 

Foi também este auctor o primeiro que demons­
trou a transmissibilidade d'estas doenças dos animaes 
ao homem. (Jeanselme, Tribune Médicale.) 

Sao varias as espécies de animaes domésticos ca­
pazes de contrahir a tinha e de a transmittir ao ho­
mem. Entre estes mencionaremos o c3o, de que nos 
occupamos principalmente, o gato, o cavallo, o boi, 
o coelho e a gallinha. 

No c2o, a doença pôde invadir todo o corpo do 
animal ou localisar-se apenas á cabeça. 

O seu aspecto é variável : — O mais das vezes 
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apresenta-se sob a forma de placas cobertas de cros­
tas de cores mais ou menos sombrias; mas, com o 
tempo e com os attritos que o animal exerce sobre 
ellas, para se coçar, formam-se verdadeiras feridas, 
que tornam o diagnostico da lesão verdadeiramente 
difficil sem o auxilio do microscópio. 

Dada a possibilidade de existência da tinha no 
cão, nada admira que este, nas suas relações com o 
homem, lh'a possa transmittir. E o facto tem sido 
observado repetidas vezes. 

Mencionaremos apenas o caso citado por Friedber-
ger, de transmissão a uma creança e sua ama da 
tinha de que estava atacado um câo com que costu­
mavam brincar. Factos análogos abundam na sciencia. 

Tinha favosa ou favus. — Esta affecção é pro­
duzida por varias espécies de cogumelos, vistos a pri­
meira vez por Remak em 1837, e descriptos em 1841 
por Schoelein. 

Teem o nome de achorion. schoeleinii, do auctor 
que primeiro deu d'elles uma descripção mais completa. 

Esta affecção pode existir no câo, como demons­
trou Saint-Cyr em 1868, mas tem sido também obser­
vada em outros animaes, especialmente nos gatos e 
nos ratos. 

E' çaracterisada por crostas escamosas, de 1 a 4 
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millimetros de espessura, povoadas de vesículas con­
tendo um liquido esbranquiçado, de contorno elevado 
e ordinariamente circular, cujo centro é deprimido em 
godet: é o godet favico, espécie de disco de contorno 
amarellado e cujo centro se encontra perfurado por 
um pêllo. 

Este godet, que é pathognomonico da tinha favo­
sa, augmenta progressivamente, funde-se com os seus 
congéneres visinhos, formando godets mais extensos, 
que aqui, como no godet primitivo, sã"o constituídos 
exclusivamente pelo desenvolvimento do parasita. 

Como o cogumelo destroe os folliculos pilosos, 
d'aqui resultam cicatrizes persistentes, que podem 
invadir toda a cabeça. 

Esta affecçao é grave e a cura nunca é espontâ­
nea. Os cogumelos da tinha favosa sâ"o cultivados 
muito facilmente: em cellula húmida, meios líquidos, 
meios sólidos e sobre os animaes. 

Na cellula húmida, os esporos intumescem, ger­
minam e dão filamentos ramificados, sepcionados,,des-
egualmente intumescidos, gemando sobre numerosos 
pontos para dar esporos; a melhor temperatura é a 
33 graus. 

Em meios líquidos, é no caldo de vacca, leite e 
sobretudo na agua de cevada, que os achorions vege­
tam vigorosamente e produzem á superfície do liquido 
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uma camada esponjosa, pigmentada de amarello em 
baixo, com cheiro a urina de rato. 

Sobre a gelatina desenvolvem-se peor do que. nos 
meios líquidos, constituindo ilhotas isoladas, que to­
mam a forma característica de godets. 

Sobre a gélose o mycelio ramifica-se dichotomi-
camente e forma, encabrestando-se, crosta saliente, na 
superficie da qual se levantam filamentos irregular­
mente intumescidos e ondulados; as extremidades 
intumescidas dividem-se por septos muito approxima-
dos e formam rosários de esporos. 

O favus desenvolve-se quasi sempre sobre o 
couro cabelludo; mas pôde, como já vimos, invadir 
outras regiões e, segundo a sua sede, haverá: favus 
do systema piloso, podendo mostrar-se sobre todas as 
partes pilosas; favus da epiderme, sob a forma de fer-
furações amarellas; favus das unhas, encontrando-se 
frequentes vezes nos tinhosos. 

Os dermatologistas admittem geralmente que o 
favus é determinado por varias espécies de achorion, 
que se podem distinguir mais facilmente pelas formas 
culturaes do que pelas formas clinicas. 

Neebe e Unna, que teem trabalhos sobre esta im­
portante questão, teem caracterisado um grande nu­
mero de espécies do género achorion. 

No cão, a affecçao tem symptomas semelhantes, 
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mas generalisa-se mais rapidamente, exhalando um 
cheiro de palha podre ou de queijo com bolor. 

Admitte-se, geralmente, que o parasita do favus 
é o mesmo no homem e nos animaes. O contagio do 
homem pelos animaes é um facto que hoje na"o tem 
contestação. O contagio pelo rato é melhor conhe­
cido; mas é do câ"o que nós nos occupamos muito 
especialmente. E assim, para mostrarmos a transmis­
sibilidade d'esté animal ao homem, citaremos as expe­
riências de Sabrasé. 

Este auctor inoculou-se, assim como inoculou o 
seu preparador; elle foi mais favorecido, pois só apre­
sentou uma mancha erythematosa ; o preparador teve 
godets favicos muito característicos. 

O ca"o pode, pois, contaminar o homem; deve-se, 
portanto, afastar os câ"es tinhosos das nossas habita­
ções, isolando-os de tal modo que se evite que as 
creanças possam brincar com elles, porque as tinhas 
são doenças graves. 

Devem-se tratar immediatamente, porque a trans­
missão é facilitada pela vitalidade dos elementos es-
porolados, que sâ"o tenazes e podiam ter consequên­
cias desastrosas, n3o só sob o ponto de vista indivi­
dual, mas também social. 



Ac ti ri o mycose 

A actinomycose é uma doença especifica, parasita­
ria, devida á penetração, no organismo, d'um muce-
dineo ao qual Bollinger e Harz deram o nome de 
actinomyces. 

São muito approximados das bactérias, differindo 
comtudo pela ausência de bainha e pela sua verda­
deira ramificação. O mycelio d'esté cogumelo é muito 
fino, de uma a uma e meia micra, ramificado, raiado, 
dando esporos mycelianos por segmentação, filamentos 
que são um pouco mais largos do que os filamentos 
vegetativos. 

O exame microscópico do pús revela que estes 
cogumelos sâo idênticos tanto no homem como nos 
animaes, e apresentam-se sob a forma de granulações 
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amarellas que, esmagadas, se dividem em vários fra­
gmentos. 

A affecção produzida por este parasita é commum 
ao homem e ás diversas espécies de animaes, mas 
muito mais frequente n'estes do que na raça humana. 

Os animaes mais frequentemente attingidos são: 
o boi, sobretudo antes da dentição definitiva, o cavai-
lo, o porco, o carneiro, o elephante e o cã"o. 

Ainda que a transmissibilidade pelo contagio não 
esteja provada até ao presente, ha comtudo observa­
ções que pleituam em seu favor. 

Hartman viu um vaqueiro, que cuidava quoti­
dianamente d'um abcesso actínomycosico d'uma vac-
ca, attingido d'esta affecção ; e Israël viu um cocheiro 
infectado, que bebeu na mesma celha onde um ca-
vallo doente costumava beber. 

Admitte-se também, e esta concepção etiológica é 
a mais acceite, que os abcessos actinomycosicos pa­
recem resultar da inoculação de fragmentos de gra­
míneas infectadas por actinomyces. Esta concepção 
repousa sobre um bom numero de observações, se 
bem que a prova absoluta d'esté modo de contami­
nação falte ainda, em virtude de se não ter encon­
trado o actinomyces nas espigas e hastes das gramíneas. 

Dada a sua existência no cão e a possibilidade 
da sua transmissão, é mais uma doença d'estes ani-
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mães produzida por parasitas vegetaes, contra a qual 
devemos estar precavidos, e tanto mais que o pro­
gnostico d'esta affeceao, sobretudo quando attinge os 
orga"os internos, é bastante sombrio. 

Deve-se, portanto, isolar os câ"es nitidamente de­
clarados ou suspeitos d'esta affecçao e destruir segu­
ramente os focos da carne dos animaes que nós con­
sumimos, e nunca abandonal-os de maneira a estarem 
ao alcance dos cães. 



T ti b e r c \i 1 o « e 

Por muito tempo a tuberculose no c3o foi igno­
rada, e julgava-se até que este animal fosse refractá­
rio a esta doença. 

Ha somente uns quinze annos para cá, época em 
que Koch fez a descoberta do bacillo que mereceu o 
seu nome, que se teve a prova absoluta da existência 
da tuberculose canina. Comtudo, ju!gava-se uma affec-
ç3o excessivamente rara. 

Landouzy (Presse Médical de 905, n.° 80) diz: 
« O livro clássico de Cadiot, os estudos de G. 

Petit e as t2o notáveis pecas de anatomia pathologica 
expostas no Museu do Congresso Internacional de 
Tuberculose convenceram todo o mundo de que a 
tuberculose do cão, pela sua frequência, se torna uma 
questão de hygiene publica e familial.» 
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Diz o mesmo auctor: 
«A escola de Alfort mostra-nos que a tuberculose 

do cão não só é muito frequente, mas também tende 
a augmentar progressivamente. 

A proporção dos cães tuberculosos autopsiados em 
Alfort elevou-se em cinco annos de 4 Va a 9 0/0. 

A maior percentagem é fornecida pelas casas de 
vinhos, cafés, casas de pasto de Paris e arrabaldes, 
meios estes onde os escarros infectantes são communs 
e onde a frequente varredura das salas espalha na 
atmosphera poeiras virulentas 

Quarenta cães tuberculosos, autopsiados por P. J. 
Gadiot, tinham esta proveniência; em oito d'estes cães, 
as lesões pulmonares eram consideráveis e pareciam 
ser mais antigas que a dos outros órgãos.» 

A communicação, assim como a exposição do pro­
fessor G. Petit, não são somente uma contribuição ao 
estudo clinico e anatomo-pathologico da phtisica com­
parada. Communicação e museu de G. Petit procla­
mam d'uma parte a tuberculose canina muito fre­
quente, e d'outra parte a tuberculose canina mais 
aberta do que se pensava. 

O cão contráe a tuberculose respirando as poeiras 
bacilliferas espalhadas nos quartos dos tísicos, nas 
salas dos cafés, lambendo e ingerindo escarros infec­
ciosos, matérias alimentares dos vómitos dos tisicos, 
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productos virulentos lançados nos campos e ruas ou 
nas caixas do lixo, e carnes de animaes tuberculosos. 

« A infecção pelas vias respiratórias parece a mais 
commum. 

« A tuberculose por ingestão localisa-se quer no in­
testino, quer nos ganglios mesentericos, no peritoneu ou 
no fígado ; e a tuberculose por inhalaçSo, nos pulmões, 
ganglios, bronchios ou pleura. » (Cadiot.) 

E' o homem que contamina o câ"o, quer directa­
mente, quer abandonando-lhe carne provinda de ani­
maes tuberculosos. 

Tuberculisado o cão, a sua tuberculose tem, por 
via de regra, as mesmas formas e as mesmas locali-
sações que no homem, segundo as observações de 
Cadiot e Petit. 

Além d'isso, a sua tuberculose é geralmente aber­
ta. O cão, quando contaminado, torna-se pois um 
agente de disseminação de bacillos de Koch, um ani­
mal, portanto, cuja visinhança se torna perigosa para 
o homem. 

E é-o tanto mais quanto é certo que o diagnostico 
da sua tuberculose, mormente no seu primeiro perío­
do, é por vezes difficil, impossível mesmo de se sus­
peitar, porque o animal conserva ás* vezes, durante 
muito tempo, o seu aspecto normal. 

De mais, nâ"o se liga geralmente a este assumpto 



62 

a importância que elle realmente merece. N'um período 
mais adiantado, já as difficuldades de diagnostico são 
menores, porque esta doença reveste-se d'um con-
juncto de caracteres tio alarmantes que, por via de 
regra, são os mesmos que no homem. 

Mas nem então, e devido sem duvida á muita 
affectividade que o homem tem por este animal e que 
elle, realmente, pela sua dedicação merece, ha os 
cuidados e precauções necessárias para evitar o seu 
contagio. 

Afastar, pois, os cães, mormente quando elles nos 
apresentam quaesquer symptomas suspeitos, é sem 
duvida uma medida prophylactica absolutamente ne­
cessária, por mais doloroso que seja para os seus pos­
suidores pôl-a em pratica. 



Raiva 

A raiva é uma doença virulenta, de natureza mi­
crobiana, cujo gérmen, ainda desconhecido, parece 
atacar de preferencia os centros nervosos. 

Alguns auctores já teem descripto para esta doença 
um micróbio; no emtanto as suas affirmações n3o 
teem sido confirmadas. Dizemos, todavia, que esta 
doença é de natureza microbiana, porque a sua mar­
cha, o seu modo de propagação, a attenuaçâo do virus 
rábico faz-nos admittir essa hypothèse, apesar do mi-
cro-organismo ser ainda desconhecido. 

A raiva pode observar-se n'uni grande numero de 
animaes — lobo, gato, boi, cavallo, porco, e sobretudo 
no c3o — e transmitte-se ordinariamente pela morde­
dura d'esses animaes raivosos. 
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A raiva no homem é quasi sempre transmittida 
pelo cão; parece-nos, pois, conveniente conhecer os 
symptomas da doença n'este animal. 

Raiva no cão. — A raiva no c2o existe sob duas 
formas: raiva furiosa e raiva muda, segundo o ani­
mal procura ou não morder. 

Existe para esta doença um período de incubação, 
cuja duração é extremamente variável. Em geral a 
média é de três a oito semanas. 

Depois do seu período de incubação vê-se, em 
presença d'um cão que se vae tornar raivoso, que 
n'elle qualquer coisa de anormal se passa. Os hábitos 
do animal mudam e o seu caracter modifica-se. Cons-
tata-se que elle não se encontra bem em nenhuma 
parte, procura isolar-se, está triste e inquieto, que o 
seu olhar é estranho e que se baba. 

Este primeiro periodo é, pois, um periodo de cal­
ma, mas, na verdade, calma enganadora. Se se lhe 
apresenta agua, o cão bebe; porém mais tarde, á me­
dida que a doença progride, não pôde engulir por 
causa dos espasmos dos músculos da pharyngé ; e, se 
então o cão não bebe, não é porque'não queira, mas 
simplesmente porque os líquidos não podem vencer a 
resistência d'esse espasmo. 

Não ha pois hydrophobia, como impropriamente 
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se dizia. A salivação é abundante, sobretudo se o ani­
mal exerce a acçâ"o dos dentes sobre qualquer corpo 
estranho. A baba ás vezes pode faltar. 

E', pois, completamente falso e perigoso o conceito 
popular, que julga indispensável a presença da baba 
no câ"o raivoso. 

O cão uiva d'uma maneira particular; é geral­
mente um uivo rouco, ao qual se segue um lamento 
especial. Basta que o animal veja um outro c3o para 
que immediatamente appareça um accesso. 

Acabamos de vêr os principaes symptomas da 
raiva no primeiro período. No segundo período o ani­
mal torna-se maldoso e passa habitualmente por pha­
ses de excitação e períodos de calma ou de pressão. 

N'este período, os olhos do animal briíham extraor­
dinariamente, precipita-se sobre quem se approxima, 
nâo poupando o dono, que, apesar de opiniões con­
trarias, é geralmente o mais attingido. 

O cão procura fugir e, se o consegue, parte com 
a cauda direita, e nâo baixa, pendente entre as per­
nas, como vulgarmente se julga. 

Na sua carreira furiosa precipita-se sobre qualquer 
outro animal que, instinctivamente conhecendo o pe­
rigo, procura afastar-se. Dentro em pouco, exgotado 
pela fadiga, fome, sede e pela propria acçã"o da sua 
terrível doença, torna-se vacillante, com a cauda pen-
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dente, cabeça baixa, bocca entreaberta e a lingua 
de fora. 

Procura então a casa do dono ou cáe exgotado no 
caminho, coberto de sangue e poeira. 

A morte chega n'uni accesso com abaixamento 
progressivo de temperatura. 

Na raiva muda, os symptomas s3o no primeiro 
período os mesmos que na raiva furiosa. Nota-se 
n'esta forma de raiva que o câ"o n3o pôde approximar 
as maxillas, porque ha paralysia da maxilla inferior, 
paralysia esta que sobrevem repentinamente ou d'uma 
maneira progressiva. 

O animal conserva a bocca aberta, manifesta tris­
teza e inquietação, tem uma salivação abundante e a 
lingua é pendente. 

Na raiva muda, o câ"o uiva da mesma maneira 
que na raiva furiosa, mas nâo procura fugir de casa. 
Succumbe n'uni período relativamente curto — três a 
quatro dias ordinariamente. 

Prophylaxia da raiva. — A prophylaxia da raiva 
humana deve ter por base a lucta contra a raiva ani­
mal. E' preciso destruir todos os objectos que tenham 
estado em contacto com os animaes raivosos; e se se 
desconfia d'outros cães que tenham estado em con­
tacto no canil com o c3o doente ou que tenham 
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comido ou bebido na mesma escudella, serSo esses 
animaes presos de maneira a conserval-os em observa­
ção durante noventa dias. 

O canil será lavado com agua phenica, pincelado 
com chloreto de cal e depois pintado. 

O regulamento geral de saúde pecuária, approvado 
por decreto de 7 de fevereiro de 1889, prescreve im­
perativamente, no seu art. 90.0, que todo o animal, 
que se damnar, seja qual fôr a sua espécie, será aba­
tido immediatamente, bem como todos os carnívoros 
suspeitos (isto é, mordidos ou que simplesmente ti­
veram contacto com o animal raivoso). 

Os animaes herbívoros ou omnívoros, suspeitos de 
raiva, serão, segundo o art. 95.°, sujeitos á vigilân­
cia e fiscalisação sanitaria, durante o praso de seis 
semanas. Os equinos e bovinos podem ser utilisados » 
no trabalho, tendo-se requerido licença para isso á 
respectiva auctoridade administrativa e trazendo os 
animaes boccal. 

As pelles dos animaes mortos ou abatidos podem 
ser utilisadas depois de rigorosa desinfecção (art. 96.°), 
devidamente comprovada perante a respectiva aucto­
ridade. 

No mesmo art. 90.0, o regulamento prohibe, da 
maneira a mais formal, o retardamento d'estas medi­
das sob qualquer pretexto. 
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As leis camarárias determinam a destruição dos 
cães vadios. Parece que essa destruição, feita d'uma 
maneira permanente e nâo intermittente, seria a forma 
mais pratica de fazer desapparecer a raiva, porque se 
nota que esta doença, sempre que estas medidas sao 
applicadas rigorosamente durante um certo período, 
diminue consideravelmente. 



Doenças diversas 

Referimo-nos em especial ás doenças precedente­
mente descriptas, por serem aquellas de que o cao é 
mais habitualmente o agente transmissor. Mas este 
animal nao é só por ellas perigoso para o homem; 
muitas outras elle é capaz de transmittir. 

Entre estas, mencionaremos a ozena, a escarlatina, 
a febre typhoide, o carbúnculo, a diphteria, etc. 

Com effeito, pelo que diz respeito á ozena, F. 
Perez demonstrou, por uma serie de investigações cli­
nicas, a possibilidade d'esta transmissão. E' certo que 
alguns auctores teem contestado a affirmaçã"o de Pe­
rez; mas o facto de elle ter encontrado em indivíduos 
ozenosos a mesma bacteria que nos cães attingidos 
d'esta mesma affecça"o, a identidade de cheiro produ-
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zido pelas culturas puras d'esté micro-organismo e pe­
las crostas ozenosas, e o facto de elle ter produzido, 
pela inoculação d'esta mesma bacteria, n'um coelho, 
uma rhinite fétida, seguida de atrophia dos cornetos, 
inteiramente semelhante á ozena, convence-nos da 
possibilidade d'esté contagio, e a affirmaçâo d'esté 
mesmo auctor — « todo o caso de ozena deriva d'ou-
tro caso de ozena ou do focinho do c2o » — afigura-
se-nos inteiramente justificada. 

A possibilidade de contagio das outras doenças 
que mencionamos parece-nos nitidamente estabeleci­
da pelas investigações de Remlinger e Nouri, feitas 
nos pêllos d'estes animaes. 

Estes auctores, com effeito, nã"o só viram que os 
pêllos de cães e gatos continham habitualmente um 
certo numero de micróbios, taes como estreptococcos, 
pyogenio, colibacillo e diversas variedades de estaphi-
lococcos, mas ainda, fazendo sementeiras, nos pêllos 
dos mesmos animaes, de diversas culturas, de micró­
bios, verificaram que estes se mantinham vivos du­
rante bastante tempo. E assim, poderam encontrar o 
bacillo typhico depois de dezeseis dias, o bacillo de 
Lõffler ao decimo primeiro dia, e o bacillo do carbún­
culo conserva-se vivo e virulento mais de dois mezes 
depois. 

A transmissibilidade da escarlatina pelo gato foi 

( 
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demonstrada pelos mesmos auctores, n'um caso em 
que só este animal podia ter sido o agente vehicula-
dor. E se o gato é capaz de transmittil-a, o cão, em 
idênticas circumstancias, deve sêl-o também. 

Admittimos como possível a transmissibilidade de 
outras doenças, mormente as febres eruptivas, em vir­
tude do fácil destacamento de suas crostas. 

Por todas estas razões concluímos que o cão ê 
um animal cuja visinhança é eminentemente perigosa 
para o homem e contra o qual é preciso usar um 
certo numero de precauções. Evital-o, seria privarmo-
nos do mais leal e dedicado de todos os nossos amigos. 
Estender-lhe as leis da hygiene, afastal-o quando o 
seu convívio JIOS pareça perigoso, observar com abso­
luto rigor as prescripções relativas aos cães vadios, 
deve, pois, ser a nossa linha de conducta ; porque 
aqui, como muito bem diz Landouzy, «uma vez mais 
as leis biológicas querem que todos, na natureza, seja­
mos solidários nas transgressões d hygiene. » 



Proposições 

Anatomia,—A artéria humerai é de todas as gran­
des artérias a mais sujeita a anomalias. 

Physiologia. — Q somno é o estado reparador do 
organismo. 

Pathologia geral. —Só a theoria da anarchia 
cellular explica a génese dos tumores. 

Materia medica. —A ergotina, indicada nas he-
morrhagias arteriaes, é contra-indicada nas hemorrha-
gias venosas. 

Anatomia pathologica.—Ra insufficiencies aór­
ticas com integridade apparente das válvulas sigmodeas. 

Pathologia externa. —A profissão tem um gran­
de valor na etiologia do aneurisma arterial popliteo. 

Operações. — A osteoclasia é uma operação que 
nunca faremos. 

Pathologia interna. — A syphilis predispõe para 
as hemorrhagias cerebraes. 

Hygiene. — 0 combate contra as moscas é de 
grande importância na prophylaxia da tuberculose. 

Partos. — A syphilis é a causa mais commum dos 
partos prematuros. 

Medicina legal.—0 exame do sangue menstrual 
tem uma grande importância sob o ponto de vista me-
dico-legal. 

Visto. Pode imprimir-se. 

Thiago d'Almeida, Moraes Caldas, 
Presidente. Director. 
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